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Quando rezamos o Confiteor durante a Santa Missa, esta antiga oração de confissão dos
pecados, acompanhamos nossas palavras com um gesto solene: batemos três vezes no
peito, dizendo: “Por minha culpa, por minha culpa, por minha tão grande culpa.”

Esse ato, que para muitos pode parecer uma simples tradição repetida por costume, na
verdade carrega uma profundidade espiritual e teológica imensa.

Mas de onde vem esse gesto? Por que batemos no peito e qual é o seu significado para nossa
vida cristã? Neste artigo, exploraremos a origem, a história e o significado atual do golpe no
peito na Missa, aprofundando sua dimensão teológica e como ele pode transformar nossa
relação com Deus.

1. A origem bíblica do golpe no peito
Bater no peito como sinal de arrependimento tem uma base bíblica clara. Nas Escrituras,
encontramos esse gesto em momentos de grande contrição e humildade diante de Deus.

Um dos trechos mais emblemáticos é a parábola do fariseu e do publicano (Lucas
18,9-14). Enquanto o fariseu ora com orgulho e autossuficiência, o publicano bate no peito
e clama: “Ó Deus, tem piedade de mim, que sou pecador!” Jesus nos diz que foi este último
que voltou para casa justificado, pois sua humildade e arrependimento eram sinceros.

Outro trecho importante encontra-se na Paixão de Cristo. Após a morte de Jesus na Cruz,
São Lucas nos relata que “toda a multidão que assistia a esse espetáculo, vendo o que havia
acontecido, voltou batendo no peito” (Lucas 23,48).

Esse gesto era, portanto, uma manifestação visível do pesar pelo pecado e um pedido de
misericórdia.

Desde os tempos bíblicos, bater no peito tem sido um sinal externo de arrependimento
interior e de reconhecimento da própria culpa.
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2. O desenvolvimento desse gesto na liturgia da Igreja
Desde os primeiros séculos do cristianismo, os fiéis adotaram esse gesto como uma
expressão corporal do arrependimento. Tornou-se uma prática habitual na liturgia,
especialmente na confissão pública dos pecados.

Santo Agostinho, em seus sermões, exortava os fiéis a baterem no peito, dizendo: “Batemos
no peito: é o tribunal da alma. Confessamos nossos pecados e os afastamos de nós.”

Com o tempo, esse gesto passou a estar particularmente associado ao Confiteor, a oração
penitencial da Missa. No rito tradicional em latim, o sacerdote e os fiéis rezam:

“Confíteor Deo omnipoténti, beátæ Maríæ semper Vírgini, beáto Michaéli Archángelo, beáto
Ioánni Baptístæ, sanctis Apóstolis Petro et Paulo, ómnibus Sanctis, et vobis, fratres, quia
peccávi nimis cogitatióne, verbo et ópere: mea culpa, mea culpa, mea máxima culpa.”

Ao pronunciar “mea culpa, mea culpa, mea máxima culpa”, os fiéis batem três vezes no
peito, reconhecendo seus pecados com humildade e pesar.

3. O profundo significado teológico desse gesto
O ato de bater no peito tem vários significados espirituais:

a) Um sinal de humildade e reconhecimento do pecado

Bater no peito é um ato de humildade. Na Sagrada Escritura, o coração simboliza o centro do
ser humano, o lugar onde residem as intenções, os pensamentos e as decisões. Ao golpear o
peito, expressamos o reconhecimento de que nossos pecados vêm de dentro de nós.

b) Um gesto de conversão sincera

Este gesto não é uma mera formalidade, mas um convite à conversão real. Ao realizá-lo,
comprometemo-nos a mudar, a lutar contra o pecado e a buscar a graça de Deus.
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c) Um lembrete da misericórdia divina

Embora reconheçamos nossa culpa, esse gesto não é um ato de desespero, mas de
confiança no perdão de Deus. Ele nos lembra que Deus não rejeita o pecador arrependido,
mas está sempre pronto para perdoar quem se aproxima d’Ele com um coração contrito.

4. A importância atual desse gesto em nossa vida
espiritual
Hoje, corremos o risco de cair em dois extremos perigosos: minimizar o pecado ou
desesperar por causa dele. Bater no peito nos ajuda a encontrar o equilíbrio entre esses
dois erros.

a) Redescobrir a consciência do pecado

Numa sociedade que tende a relativizar o pecado, esse gesto nos lembra da gravidade de
nossas faltas e da necessidade de conversão. Não é um simples ritual vazio, mas um convite
ao exame de consciência e à busca pela reconciliação com Deus.

b) Evitar o desespero

Por outro lado, esse ato também nos recorda que a misericórdia de Deus é infinita. Não
importa quantas vezes caiamos – se nos arrependermos sinceramente e recebermos o
sacramento da confissão, Deus nos perdoará.

c) Viver a Missa com maior devoção

Quando realizamos esse gesto com consciência, a Missa se torna um encontro mais profundo
com Deus. Preparamo-nos melhor para receber a Eucaristia, reconhecendo nossa
indignidade, mas confiando no Seu amor.



“Por minha culpa, por minha culpa, por minha tão grande culpa”: O
profundo significado do golpe no peito na Santa Missa | 4

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 4

5. Como realizar esse gesto com mais consciência?
Para evitar que bater no peito se torne um simples ato mecânico, podemos fazer o seguinte:

Pronunciar as palavras com atenção: Ao dizer “Por minha culpa, por minha culpa,1.
por minha tão grande culpa”, devemos tomar real consciência de nossas faltas.
Acompanhar o gesto com uma breve oração interior: Podemos dizer em nosso2.
coração: “Senhor, tem piedade de mim, pecador,” como o publicano do Evangelho.
Fazer um bom exame de consciência: Esse gesto deve nos levar a revisar nossas3.
ações e a buscar frequentemente o sacramento da confissão.
Lembrar que Deus é misericordioso: Não se trata de ficar preso ao sentimento de4.
culpa, mas de abrir-se ao amor transformador de Deus.

Conclusão: Um gesto que nos conduz à santidade
Bater no peito não é um simples ritual repetitivo, mas uma expressão profunda da vida
espiritual. Através dele, reconhecemos nossa fraqueza, abrimo-nos à conversão e
confiamos na misericórdia de Deus.

Cada vez que batemos no peito e dizemos “Por minha culpa, por minha culpa, por minha tão
grande culpa”, façamo-lo com o espírito do publicano do Evangelho, com um coração
humilde e arrependido. Se vivido com autenticidade, esse gesto pode se tornar um caminho
poderoso para a santidade.

Que cada golpe no peito nos lembre de que, embora sejamos pecadores, somos chamados à
graça e ao infinito amor de Deus. Porque a Sua misericórdia é sempre maior que a
nossa culpa.


